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CEBRIÁN HERREROS, Mariano & FLORES VIVAR, Jesús 
Miguel. Periodismo en la telefonía móvil. Madrid: Edi-
torial Fragua, 2011, 253p.
Os diferentes usos do celular na sociedade da 
informação contribuem para a formação de novos 
tipos de audiência, favorecendo para que passemos 
de uma sociedade de massa para uma sociedade de 
redes interativas, tal como sinalizou Manuel Castells 
(1999)1. Neste contexto, o jornalismo paulatinamente se 
apropriou da telefonia móvel, principalmente porque 
os celulares, enquanto plataformas de comunicação, 
permitem a publicação de mensagens escritas às quais 
se pode acrescentar recursos multimídia. O uso que 
os meios de comunicação está fazendo dos celulares 
para produzir informação é o tema central de Perio-
dismo en la telefonía móvil, livro editado por Mariano 
Cebrián Herreros e Jesús Miguel Flores Vivar, ambos 
professores da Universidade Complutense de Madri.
Como uma das publicações do grupo de pesqui-
sa Cybermedia: inovações, processos e novos desen-
volvimentos do jornalismo na internet, telefonia celular 
e outras tecnologias do conhecimento, a obra analisa
1  Ideia retirada do l ivro “A sociedade em rede. A era da 
informação: economia, sociedade e cultura”, volume 1, 3ª 
edição, de Manuel Castells (1999).
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de forma inédita as mudanças e as inovações que a 
telefonia celular está propiciando ao campo jorna-
lístico. Os autores indicam que não se trata de “uma 
transformação radical na concepção essencial do 
jornalismo”, mas que o chamado “jornalismo móvel” 
contribui para a uma máxima ubiquidade e persona-
lização da atividade jornalística (CEBRIÁN HERREROS 
& FLORES VIVAR, 2011, p. 15).
Estruturado em seis capítulos, o livro começa situ-
ando o horizonte das comunicações na mobilidade. 
Ao mesmo tempo em que defendem o celular como 
uma plataforma de comunicação e informação, os 
autores apontam dez tendências globais relativas ao 
entorno digital e móvel que podem influenciar a ati-
vidade jornalística: 1) Desenvolvimento de aplicativos 
para o celular relacionados ao jornalismo; 2) Boom do 
vídeo móvel; 3) Exploração exponencial dos recursos 
multimídia; 4) Crescente integração dos produtos in-
formativos com as redes sociais; 5) Convergência de 
equipes e redação jornalística aliada ao desenvol-
vimento de dispositivos híbridos; 6) Criação de con-
teúdos de múltiplas telas; 7) Aposta por aparelhos 
celulares com recursos de alta definição de imagens; 
8) O sistema operativo Android favorece a implanta-
ção da tecnologia 3D nos smartphones; 9) O usuário 
pode acessar a informação virtual através do celular 
para complementar ou ampliar a realidade física; 10) 
Arquivos passam a ser gravados em servidores online 
e ganham mobilidade (Ibid., p. 50-56). Mediante a 
exposição destas tendências globais, os autores jus-
tificam a influência que, sobretudo, os smartphones 
podem ter na atividade jornalística.
A convergência do jornalismo na telefonia mó-
vel é a abordagem do segundo capítulo, em que os 
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autores apresentam uma síntese dos sistemas desen-
volvidos para os aparelhos celulares, tais como os 
comercializados pela Apple e Samsumg, e o Nexus 
One do Google. A parte mais interessante deste capí-
tulo corresponde à relação da cultura da convergên-
cia móvel, em que os autores relacionam os recursos 
disponíveis nos diferentes modelos de aparelhos ao 
uso do celular enquanto ferramenta jornalística. Nes-
te sentido, destacam que o “jornalismo móvel abriu 
múltiplas possibilidades de negócio e pode transfor-
mar em jornalista potencial qualquer cidadão que 
possua um telefone celular com câmera e conexão 
à Internet, o que significaria a última expressão do 
jornalismo participativo” (Ibid., p. 74).
Ao longo do terceiro capítulo, abordam-se os di-
versos tipos de “meios jornalísticos móveis”. Cebrián 
Herreros e Flores Vivar caracterizam desde o que de-
nominam de web móvel até os meios portáteis (iPod, 
leitores de DVD móveis, etc.) e meios móveis (smar-
tphones, tablets, iPad, etc.), além do uso da rádio e 
da televisão móvel nesses dispositivos. É mais: os au-
tores chamam a atenção para as redes sociais, onde 
há a circulação de todo tipo de conteúdo, inclusi-
ve o jornalístico, tanto no sentido tradicional como 
nas concepções inovadoras. Na conclusão desse 
capítulo, encontra-se um esquema com doze temas 
ainda pouco explorados nas pesquisas acadêmicas, 
tais como o alcance jornalístico das redes sociais na 
telefonia celular, redes de produção e difusão multi-
mídia, redes sociais de intercâmbio de documentos 
relacionados ao jornalismo, entre outras. Essas ques-
tões podem servir como base para a elaboração de 
projetos inovadores que relacionem jornalismo digital, 
novas tecnologias e redes sociais.
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A peculiaridade do livro está na abordagem ge-
ral que se faz dos meios de comunicação espanhóis 
na promoção do jornalismo móvel. No capítulo 5, es-
pecificam-se os diferentes tipos de conteúdos digitais 
que os jornais de informação geral, como El Mundo, 
El País e ABC, oferecem para celulares e dispositivos 
móveis. No caso dos diários esportivos, os autores prio-
rizam a descrição dos conteúdos e tecnologias dos 
jornais AS e Marca. Os professores ainda realizam uma 
análise semelhante dos jornais econômicos Cinco Días 
e Expansión, sem se esquecerem das principais emis-
soras de rádio e televisão do país, como TVE, Cuatro, 
Antena 3 e Sexta. Os quadros com os tipos de serviços 
e acessos aos conteúdos favorecem a comparação 
dos modelos de negócio adotados pelos meios de 
comunicação na Espanha. No entanto, por se tra-
tar de uma abordagem geral, os pesquisadores não 
apresentam um estudo de caso profundo dos veículos 
de comunicação citados anteriormente. 
Ao destacar as tendências do jornalismo móvel, 
Cebrián Herreros e Flores Vivar (Ibid., p. 216-217), cha-
mam a nossa atenção para algumas mudanças que 
já fazem parte do jornalismo digital:
“A Internet está transformando a realidade jor-
nalística e agora é a vez dos dispositivos móveis. A 
web e o jornalismo móvel exigem que a mensagem 
seja mais concisa e, ao mesmo tempo, proporcionam 
novos elementos multimídia, através dos quais o jorna-
lista consegue que a informação seja mais completa.” 
Deste cenário inovador para o jornalismo surgem 
também novos perfis profissionais, que atendem as 
necessidades do chamado mobile journalism. Definiti-
vamente, o “jornalista conectado” deve estar prepa-
rado “para enviar todo tipo de material (texto, áudio, 
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vídeo...) editado ou não, de qualquer lugar” (Ibid., 
p. 221). Entre os aspectos que estão transformando 
a atividade diária do jornalista, os autores citam: a 
precisão, a descentralização, a instantaneidade e a 
originalidade.
Um jornalismo baseado na instantaneidade e pro-
duto da estimulação do uso da tecnologia de teleco-
municação sem fio, dos celulares e demais dispositivos 
móveis. Assim é o “jornalismo móvel”, que deixa de 
lado o processo de edição e aposta na produção 
jornalística no lugar do acontecimento, transmitida 
de forma imediata via Internet. 
Nas últimas linhas, Cebrián Herreros e Flores Vivar 
apontam o desenvolvimento de meios de comunica-
ção móveis como uma nova possibilidade de negó-
cio e trabalho tanto para os jornalistas como para as 
empresas de comunicação. 
“A chave está em que o jornalismo móvel segue 
as regras da Internet e não do jornalismo tradicional. 
Isso quer dizer que, diferentemente do jornalismo im-
presso que se aperfeiçoou ao longo dos séculos, o 
jornalismo móvel deve partir de pretextos básicos que 
caracterizam o novo meio” (Ibid., p. 243).
Convém destacar que este livro cumpre com o 
objetivo de caracterizar a produção do jornalismo 
realizada através de celulares e demais tipos de 
dispositivos móveis, além de apresentar um pano-
rama no qual os meios de comunicação espanhóis 
estão desenvolvendo os seus conteúdos, serviços 
e tecnologias. É uma obra que pode servir para 
estimular a produção de conteúdos digitais nas 
disciplinas práticas do curso de graduação, o que 
garante uma aproximação dos acadêmicos com o 
mercado de trabalho. 
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No entanto, os autores não realizam uma des-
crição analítica detalhada dos aplicativos, serviços 
e conteúdos que os principais meios de comunica-
ção da Espanha oferecem para serem consumidos 
através de telefones celulares conectados à Internet. 
Para os que têm por objetivo conhecer o panorama 
geral do jornalismo móvel praticado pelos cibermeios 
espanhóis, a obra cumpre com a sua função. Já os 
pesquisadores que se interessam em aprofundar o 
tema, podem sentir falta de uma análise mais quali-
tativa referente aos elementos que compõem o que 
Cebrían Herreros e Flores Vivar caracterizam como 
“jornalismo na telefonia celular”. 
